
LINHAS DE 

TRABALHO DAS

ENTIDADES DA 

DIREITA E 

SUAS

CARACTERÍSTICAS

C a b o c l o

Os Caboclos são as Entidades que trabalham no grau caboclo. 

Suas falanges são regidas/sustentadas pelo Orixá Oxóssi. 

Às falanges, leia-se agrupamentos de espíritos que partilham objetivos afins em suas funções. 

Essas falanges, podem receber vibração de vários Orixás e isso explica a etimologia dos nomes de alguns espíritos, como por exemplo Caboclo Pena Branca - regência de Oxóssi e Oxalá. 

Esse espírito pode trabalhar dentro do grau hierárquico dos Caboclos, recebendo a regência de Oxóssi sob a vibração da falange de Oxalá. 

O grau acomoda falanges de espíritos que se manifesta incorporando em médiuns e os que não incorporam. 

Independente disso, todas elas são compostas por espíritos evoluídos que reconhecem no arquétipo do homem da natureza uma maneira de exercer seu trabalho e se manifestar nos terreiros de Umbanda. 

GRAU: 

Caboclo

REGÊNCIA: 

Oxóssi

Isso também pode estar relacionado com alguma veia ancestral de outras vidas. 

No geral, o grau acolhe a todos que se identifiquem 

com essa manifestação. 

É com nossos Caboclos que voltamos à atenção e temos a oportunidade de dentro do terreiro, um espaço urbano, comungar de nossas raízes e sentir a presença da vida das matas. 

INCORPORAÇÃO

As características mais marcantes da manifestação de Caboclo são as mãos batendo no peito representando força e jovialidade. 

COR DA VELA 

Verde e Branca

P R E T O V E L H O 

( a f r i c a n o s )

“As linhas de trabalho estão baseadas no arquétipo do povo brasileiro, são grupos de espíritos, em uma história e graus de evolução semelhantes que se congregam pelo ideal vibratório e evolutivo da Umbanda Astral.” 

Existem terreiros que trabalham com a linha de marinheiros e outros não, como há terreiros que manifestam linhas diferentes do qual trabalhamos. 

O fato de uma determinada linha não se manifestar no terreiro em que se frequenta, não significa que ela não exista. 

Mas sim, que nós precisamos entende-la. 

Um Preto Velho pode ter sido em uma de suas encarnações um africano que passou pelo processo de escravidão em solo brasileiro. 

Contudo, isso não é uma regra. 

Na verdade essas são raras exceções. 

GRAU: 

Preto Velho

REGÊNCIA: 

Pai Obaluayê e Mãe Nanã (africanos) Os arquétipos trazidos pelos guias durante a incorporação de Umbanda são uma sabedoria, um mistério, um ensinamento. 

Muitos assumem um mesmo título de identificação (nome) e a mesma estrutura de forma plasmada (aparência). 

No entanto, não respondem mais a raça, etnia, cor e particularidades de suas encarnações. 

Por isso se identificam por propósitos e intenções que têm em comum. 

“Perdoar o seu algoz talvez seja a chave mais certa para a iluminação! 

Sabedoria, eis o que simboliza a Linha dos Pretos Velhos, 

INCORPORAÇÃO

Corpo arqueado, mãos trêmulas, voz baixa e em algumas vezes rouca. 

Olhar calmo e postura de ancião. 

COR DA VELA

Preta e Branca. 

C R I A N Ç A ( S e r e s E n c a n t a d o s )

Entendemos a manifestação das crianças como a 

“vinda” de seres encantados de outro plano da vida ao qual chamamos de Plano Encantado, para o contato com os humanos e seus dilemas. 

Essa manifestação é “guiada” por espíritos adultos, ou seja pelos guias. 

Pretos Velhos, Caboclos, Baianos enfim os guias aos quais já estamos familiarizados. 

Esses espíritos fazem a comunicação com nosso plano visando entender nossas questões e isso acontece porque eles representam o estágio anterior ao nosso. 

No plano em que vivem se relacionam diretamente com as divindades que os regem e nesses reinos não há dúvida sobre a existência de Deus e suas Divindades. 

Em uma analogia os encantados são os “estagiários” 

do Plano Natural ao qual pertencemos, eles estão se preparando para esta forma de vida e também por isso 

mantêm contato com nós, para poder encarnar pela primeira vez. 

GRAU: 

Criança

REGÊNCIA: 

Oxumarê e Mães Orixás - Seres Encantados INCORPORAÇÃO

Comem doces, normalmente ficam sentados, batem palmas, falam como criança. 

COR DA VELA

Rosa claro e Azul claro. 

B A I A N O 

A Linha de Baianos reflete o arquétipo do rural migrado e já adaptado à zona urbana, essa linha de trabalho vai servir de ponte para os migrantes através da semelhança de identidade. 

Sempre muito alegres, brincalhões, amigos, se apresentam de uma forma despachada. 

A ideia dessa linha é mostrar que o baiano é o camponês que já está adaptado a cidade. 

A característica inclusiva da Umbanda compõe e legitima esses espíritos. 

No processo histórico vai haver sempre uma referência a origem do Brasil, que foi “descoberto” 

pelos portugueses na região da Bahia. 

A Umbanda como religião genuinamente brasileira tem esse viés de acolhimento de novosagrupamentos e diversidades. 

Mas, mesmo com isso, nem sempre o espírito que está se manifestando é de um baiano verdadeiramente. 

GRAU: 

Baiano

REGÊNCIA: 

Mãe Iansã

Muitas vezes, esse espírito apenas compactua das mesmas características e intua deixar a mesma mensagem. 

Uma comprovação disto, é a forma como eles resolvem os problemas, sempre utilizando-se das mirongas nos trabalhos. 

Essa forma de tratar advém de espíritos que em terra, viveram como médiuns, ex sacerdotes, religiosos e que após o desencarne voltam para continuar o trabalho espiritual aqui. 

O conhecimento para lidar com o magístico vem dessa abordagem, de terem vivido como; quimbandeiros, sacerdotes de Candomblé, entre outras vertentes, e com isso possuem vasta sabedoria no manuseio de mirongas. 

INCORPORAÇÃO

Dançam, falam um dialeto bem “baianês”, normalmente giram as mãos em espiral, trazem alguns apetrechos como peixeira, chapéu de couro, terços e etc. 

COR DA VELA

Amarela e Preta. 

O R I E N T E 

Monges, mestres, rabinos, sábios e pessoas fortemente relacionadas ao que tange a 

espiritualidade. 

Espíritos que não se encaixavam nos arquétipos de origem africana, portuguesa e indígena, encontraram na Linha do Oriente uma forma de se manifestar e rememorar as práticas magistas vividas em outras existências. 

A linha do oriente também evoca a questão de não esperar que a ajuda venha de fora. 

Mas sim, encontrar dentro de você as reflexões e as decisões que precisam ser tomadas. 

“Implantar em você uma força, uma inspiração, uma vontade de encontrar-se no seu íntimo, de despertar sua luz interior. 

Você é Deus, você é co-criador do universo e criador da sua realidade. 

Nisso o sacerdote insere que nas comunicações com os espíritos da Linha do Oriente temos a oportunidade

de entender sobre o “ampliar de nossa consciência” ou o desenvolvimento da autoconsciência. 

Proporcionando ao indivíduo a autonomia GRAU: 

Oriente

REGÊNCIA: 

Pai Oxalá

INCORPORAÇÃO

Normalmente manifestam-se Mestres, trazem poucos movimentos, palestram sobre um conhecimento novo. 

Misturam dialetos de línguas antigas. 

COR DA VELA

Azul Royal ou























































































